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As helicônias são parte representativa do agronegócio de

flores tropicais, o qual está em plena expansão no Estado

do Pará. Entretanto, os problemas fitossanitários são

considerados limitantes na Região Amazônica, em virtude

do clima altamente favorável ao desenvolvimento de

doenças, as quais depreciam a qualidade e inviabilizam a

comercialização do produto final.

O objetivo deste trabalho foi diagnosticar o agente causal

de manchas foliares em Heliconia psittacorum cv. Golden

Torch, em propriedade produtora de flores no Nordeste

Paraense.

Em levantamento realizado em propriedade produtora de H.

psittacorum cv. Golden Torch localizada no Município de

Benevides, PA, foram detectadas manchas foliares de

formato irregular, medindo de 5 a 10 cm, as quais

coalesciam com o avanço dos sintomas, provocando a

necrose de extensas áreas do limbo ou da folha inteira (Fig.

1). Os danos provocados por essa doença foram observa-

dos mais especificamente nas folhas baixeiras, ocorrendo

em cerca de 30% das folhas de uma touceira e em 100%

da área de plantio.

Fig. 1. Manchas foliares causadas por Curvularia sp. Em H.

Psittacorum cv. Golden Torch.

O fungo isolado das lesões foi cultivado em Batata-

Dextrose-Ágar (BDA) por 7 dias e inoculado por meio de

discos de cultura (Ø= 5mm) em folhas destacadas do

hospedeiro, com e sem ferimento prévio, feito com alfinete

entomológico flambado, deixando-se como testemunha os
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tratamentos onde discos de BDA sem o patógeno foram

depositados em folhas destacadas do hospedeiro, com e

sem ferimento prévio. As folhas foram mantidas em câmara

úmida por 11 dias, sob observação diária.

Sintomas de amarelecimento e necrose começaram a ser

visualizados 11 dias após a inoculação, nos locais da folha

onde foi feito ferimento prévio. Não foram observados

sintomas onde não havia ferimento, sugerindo que o

patógeno necessita de injúria para provocar doença. O

fungo inoculado foi reisolado dos tecidos doentes, compro-

vando ser o agente causal da mancha foliar em questão.

O agente causal das manchas foliares em H. psittacorum cv.

Golden Torch pertence ao gênero Curvularia, espécie ainda

não identificada. Há registros das espécies C. brachyspora,

causando manchas somente em folhas de H. bihai e H.

episcopalis (Assis et al. 2002) e C. lunata, causando

manchas em folhas e inflorescências de H. rostrata e em

folhas de H. stricta (Warumby et al. 2004). A espécie em

questão não foi observada em inflorescências. Esse é o

primeiro relato da ocorrência de mancha de curvulária em H.

psittacorum cv. Golden Torch no Estado do Pará.
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Para prevenir a ocorrência da mancha de curvulária em áreas

novas, devem ser utilizadas mudas sadias, obtidas de

plantas sem sintomas da doença, evitando áreas passíveis

de encharcamento. Em áreas onde a doença foi constatada,

evitar irrigação por aspersão. Recomenda-se, ainda, que as

plantas sejam mantidas em condições nutricionais adequa-

das (Assis et al. 2002).
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